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Resumo  
O presente relatório descreve as atividades desenvolvidas durante o período de estágio curricular, 

relativo ao curso de Licenciatura em Enfermagem Veterinária e que teve duração de 623 horas. 

O estágio decorreu em quatro locais diferentes, que foram: Consultório Veterinário Quinta da 
Amendoeira, Hotel Canino Quinta da Amendoeira, CERAS (Centro de Estudos e Recuperação de 
Animais Selvagens), Consultório Veterinário Companhia dos Animais que incluía acompanhamento 
veterinário em várias explorações pecuárias das zonas de intervenção da OPP-Ovibeira no âmbito da 
Sanidade Animal. 

Em ambiente de consultório, foram acompanhados num total de 1159 animais, dos quais 208 
canídeos; 82 felídeos; 5 leporídeos e 1 ave psitaciforme. As atividades destacadas foram auxílio nas 
consultas como preparação de fármacos e vacinas; pesagem dos animais; contenção dos animais para 
procedimentos tais como, realização de exames complementares de diagnóstico, como colheita de 
sangue para hemograma e análises bioquímicas, ou realização de exame radiológico; proceder a 
registos na plataforma SIAC (Sistema de Identificação de Animais de Companhia); marcação de 
próximas consultas e, ainda, auxílio nas consultas em domicílio. 

No Hotel Canino, foram acompanhados 90 canídeos e as atividades mais desenvolvidas foram os 
passeios diários dos hóspedes; a limpeza das boxes; a limpeza dos espaços interiores e exteriores e o 
auxílio nos banhos dos hóspedes e de animais que iam ao Hotel apenas para realizarem banho ou 
tosquia.   

Nas explorações pecuárias de ruminantes foram acompanhados 547 ovinos, 138 caprinos, 6 
bovinos, 18 suínos e ainda 1 asinino. As atividades que mais se destacaram foram no auxílio nas 
intervenções sanitárias como vacinação, desparasitação e identificação animal. 

No CERAS, foram acompanhados 153 animais selvagens, dos quais 135 aves, 17 mamíferos e 1 
réptil, tendo-se auxiliado na preparação e administração de medicamentos aos animais em 
recuperação, nos tratamentos, na alimentação dos animais em recuperação, na limpeza e desinfeção do 
material e do espaço. 
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Abstract 
This report describes the activities carried out during the curricular internship period, related to 

the Veterinary Nursing Degree course and which lasted 623 hours.  

The internship took place in four different locations: Quinta da Amendoeira Veterinary Practice, 
Quinta da Amendoeira Dog Hotel, CERAS (Centre for the Study and Recovery of Wild Animals), 
Companhia dos Animais Veterinary Practice, which included veterinary supervision of various 
livestock farms in the areas where OPP-Ovibeira works in the field of animal health.  

In an office environment, a total of 1159 animals were monitored, including 208 canids; 82 felids; 5 
leporids; and 1 psittaciform bird. The main activities were helping with consultations such as 
preparing drugs and vaccines; weighing the animals; restraining the animals for procedures, such as, 
carrying out complementary diagnostic tests, such as taking blood for a haemogram and biochemical 
analyses, or carrying out a radiological examination; registering on the SIAC (Companion Animal 
Identification System) platform; scheduling future consultations and also helping with home 
consultations. 

At the Dog Hotel, 90 canines were cared for and the most common activities were daily walks for 
guests, cleaning the boxes, cleaning the interior and exterior spaces and helping to bath  guests and 
animals that came to the Hotel just to be bathed or groomed. 

On ruminant livestock farms, 547 sheep, 138 goats, 6 cattle, 18 pigs and 1 donkey were monitored. 
The activities that stood out most were helping with health interventions such as vaccination, 
deworming and animal identification. 

At CERAS, 153 wild animals were cared for, including 135 birds, 17 mammals and 1 reptile. They 
were helped to prepare and administer medicines to the recovering animals, to treat them, to feed the 
recovering animals, to clean and disinfect the equipment and the space. 
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